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S-Lic e dos seus metabolitos OXC e R-Lic, em murganhos, após a administração 
oral de uma dose única de 350 mg/kg de S-Lic. 
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Figura VI.7 Perfis renais concentração-tempo obtidos para os enantiómeros S-Lic e R-Lic e 
para a OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de S-Lic. 
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Figura VI.8 Evolução em função do tempo das razões entre as concentrações renais de S-Lic e 
dos seus metabolitos OXC e R-Lic, em murganhos, após a administração oral de 
uma dose única de 350 mg/kg de S-Lic. 
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Figura VI.9 Perfis concentração-tempo obtidos para o enantiómero S-Lic e para os metabolitos 
R-Lic e OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de S-Lic: plasmáticos e cerebrais, plasmáticos e hepáticos, e plasmáticos e 
renais. 
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Figura VI.10 Perfis plasmáticos concentração-tempo obtidos para os enantiómeros R-Lic e   
S-Lic e para a OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única 
de 350 mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.11 Evolução em função do tempo das razões entre as concentrações plasmáticas de 
R-Lic e dos seus metabolitos OXC e S-Lic, em murganhos, após a administração 
oral de uma dose única de 350 mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.12 Perfis cerebrais concentração-tempo obtidos para os enantiómeros R-Lic e S-Lic e 
para a OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.13 Evolução em função do tempo das razões entre as concentrações cerebrais de   
R-Lic e OXC em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.14 Perfis hepáticos concentração-tempo obtidos para os enantiómeros R-Lic e S-Lic e 
para a OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.15 Evolução em função do tempo das razões entre as concentrações hepáticas de   
R-Lic e dos seus metabolitos OXC e S-Lic, em murganhos, após a administração 
oral de uma dose única de 350 mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.16 Perfis renais concentração-tempo obtidos para os enantiómeros R-Lic e S-Lic e 
para a OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose única de 350 
mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.17 Evolução em função do tempo das razões entre as concentrações renais de R-Lic e 
dos seus metabolitos OXC e S-Lic, em murganhos, após a administração oral de 
uma dose única de 350 mg/kg de R-Lic. 
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Figura VI.18 Perfis concentração-tempo obtidos para o enantiómero R-Lic e para os 
metabolitos S-Lic e OXC, em murganhos, após a administração oral de uma dose 
única de 350 mg/kg de R-Lic: plasmáticos e cerebrais, plasmáticos e hepáticos, e 
plasmáticos e renais. 
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Figura VI.19 Razão enantiomérica S/R para os parâmetros farmacocinéticos Cmax e AUC0-∞ 
obtidos no plasma, no cérebro, no fígado e nos rins de murganho, após a 
administração oral e separada dos enantiómeros S-Lic e R-Lic numa dose de 350 
mg/kg. 
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Figura VI.20 Razão para os parâmetros farmacocinéticos Cmax e AUC0-∞ obtidos para a OXC no 
plasma, no cérebro, no fígado e nos rins de murganho, após a administração oral e 
separada dos enantiómeros S-Lic e R-Lic numa dose de 350 mg/kg. 
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Figura VI.21 Principais vias metabólicas propostas para o metabolismo dos enantiómeros S-Lic 
e R-Lic no murganho. 
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